
186 Das bancas de matraquilhos ao “campo dos caranguejos”, dos estádios aos terreiros:  
Campos de jogos num espaço microinsular do tempo colonial ao pós-independência

Cadernos de Estudos Africanos  •  julho-dezembro de 2013  •  26, 177-222

Figura 6

A criação dos campos de futebol  
num território espartilhado

Das vilas às cidades, campos em vez de estádios

A criação de alguns campos hoje espalhados pelo território teria sido impossí-
vel em tempos não muito distantes, caracterizados por uma regulação social que, 
além de rígida, deixava pouco espaço para actividades lúdicas e, concretamente, 
para o futebol8. Mais recente, tal invenção implicou uma assunção de direitos de 
uso da terra, desde então afectada à prática do futebol (o único desporto que se 
pode jogar em campos irregulares e com uma bola não necessariamente redon-
da). Cada campo tem a sua história, relacionada com a do país e, bem assim, com 
a da povoação próxima.

Por outras palavras, mesmo nas pequenas vilas, os campos acabaram associa-
dos às vicissitudes da evolução política, assim como às oscilações económicas an-
tes e depois da independência. Na década de 1960, o colonialismo apostou numa 

8	 Em 1955, aventara-se a criação de clubes nas vilas e previa-se a construção de campos de futebol nas vilas. 
Porém, o plano de urbanização acabaria postergado e levaria uma década até que se concretizasse a formação de 
clubes das vilas e se edificassem os respectivos campos (Nascimento, 2013, p. 158).
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da pelo denso coberto vegetal. Aqui, tudo se baseia no voluntariado, incluindo 
até a tarefa do “alinhador” do campo – eventualmente, um desempenho gratuito 
mas cuja responsabilidade confere um lugar na comunidade26 –, que pinta as 
marcações do campo. Com efeito, o alinhamento do terreno deve ter de ser feito 
a cada jogo, que, por causa das chuvas abundantes na zona, demanda uma capi-
na a preceito. Ademais, pelo menos uma das balizas não forma um ângulo recto 
com o terreno também de nivelamento difícil. Mas já não será por isso que não 
se jogará.

Como outros, este campo é bordejado por um caminho de mato que, sendo 
outrora de pé, se tornou de viaturas. Uma das linhas laterais está mais ou menos 
traçada. O campo é local de passagem, também de crianças incumbidas de pe-
quenos carregos de lenha, uma situação assaz recorrente na ilha (Figura 10). 

Figura 10

26	Para além de valer um lugar na comunidade, avente-se a hipótese de para esse desempenho pesar o facto de 
se estar perante uma reminiscência de uma cultura institucionalmente respaldada, relacionada com a seriedade 
que se atribui aos confrontos de futebol, que não se credita a outros desempenhos e a outras interacções locais. 
Relembre-se, em 1983 não se realizou um jogo entre Ototó e Batepá a contar para o campeonato nacional da II 
divisão. Ao tempo, a FSF sancionou a equipa visitada com uma derrota “devido às más condições do terreno do 
jogo” (cf. Revolução nº 351, 8 de Abril de 1983, p. 2). Desde então muito mudou e o campeonato chegou a ser jogado 
em apenas dois recintos.
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Nalguns casos, as capinas já não serão feitas por um mutirão com o eventual 
concurso de jogadores e de outras pessoas. Em Santana, o clube – a replicar a 
crença dos adeptos, detentor de um património ímpar, a saber, um fundão onde 
se realizam bailes para os quais se cobram entradas – desceu pela primeira vez 
de divisão em 201127 (o mesmo sucedeu ao Guadalupe, igualmente um históri-
co). Tal motivou uma mexida na direcção, que imediatamente mandou capinar 
o campo situado num vale no centro da cidade. Tornar o campo utilizável foi, 
digamos assim, o primeiro acto de gestão da nova direcção do clube. A capina 
fez-se, não à custa de trabalho braçal, mas com recurso a meios mecânicos e me-
diante pagamento28. Em Janeiro de 2012, apesar da incerteza relativamente à data 
do início da época, os treinos estavam aprazados para daí a dias, tendo em vista 
a preparação da equipa para tentar regressar à I divisão. Registe-se, o campo da 
pequena cidade de Santana29 conheceu o seu dia de glória quando, em 1985, foi 
palco do primeiro jogo internacional fora da capital, tendo o Santana e o Costa do 
Sol, de Moçambique, empatado 2-230.

A caminho da Madalena, na curva da estrada, em Obó Izaquente, o campo, 
sobreelevado da estrada numa das suas metades, tem a outra metade ao nível da 
via. Por isso, o acesso ao recinto está vedado aos carros por secções de troncos de 
coqueiros postadas ao longo da linha lateral. Com tais troncos impede-se que ou-
tra serventia se sobreponha à da prática do futebol. Os restantes limites do campo 
são casas e a vegetação. Os esforços reorganizativos passarão pela reposição das 
balizas, uma das quais estava sem trave. Na outra, abaulada pelo seu peso, a 
trave sustenta-se nos postes.

Com maiores ou menores dificuldades, os campos resistem à pressão sobre a 
terra para a construção de casas, demanda tanto de uma população em acelerado 
crescimento, quanto também dos protagonistas de trajectórias de enriquecimen-
to.

Comummente, os recortes elípticos de terra num chão de capim dão nota 
do uso mais ou menos frequente do campo, assim como da rala atenção à tacti-
camente sábia ocupação dos espaços durante os jogos. Ocorre, em especial nos 
pequenos campos, ser o uso a determinar a área útil de jogo, afinal, não muito 

27	Terá sido a primeira vez que tal sucedeu ao longo de dezenas de anos de história do clube. Agora, o Vitória do 
Riboque é o único clube que nunca desceu de divisão.
28	Tal tarefa foi parcialmente levada a cabo no dia 20 de Janeiro de 2012.
29	Ligada à correlação de forças de micropoderes e de vontades locais, o campo de Santana pode ter uma história 
mais sinuosa do que a sua centralidade na vila pode sugerir. Nos anos finais do colonialismo, a equipa treinava 
na cidade. Por esse tempo, fazia-se votos para que viesse a ser edificado o campo na vila. Não sabemos se o actual 
campo sempre esteve no espaço nobre da vila, se era mais pequeno e foi ampliado à custa de concertação de 
vontades locais.  
30	Revolução nº 486, 2 de Agosto de 1986, p. 3.
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distinta na sua forma elíptica da do ringue de patinagem defronte as escolas pri-
márias D. Maria de Jesus tornado campo de futebol. Tal é bem evidente num 
campo nas cercanias de Uba Budo, defronte da construção inacabada do que 
deveria ser o hospital de Santana. Nenhuma das balizas, algo proporcionais à 
dimensão do campo, tem travessão. Também por isso, e apesar de calçadas com 
pedras, as traves tendem a inclinar-se. Tal não impede o uso frequente que alisa 
o terreno argiloso.

Aplanado está também o campo de Almas, invisível da estrada e incrustado 
numa clareira adjacente à povoação, que se alonga no entroncamento de vias 
outrora importantes. O campo de Almas parece bem cuidado, conquanto tenha 
as dimensões e as marcações de um campo de andebol. Decerto será usado por 
crianças e jovens.

Amiúde, os jovens jogadores redimensionam os campos à medida, não da sua 
disponibilidade para correr, mas da afluência de potenciais jogadores. O campo 
de Bombom (Figura 11) tem um outro enxertado transversalmente, cujas balizas, 
denotando empenho, são de bambu, o mesmo sucedendo com os de Monte Café 
e do Pantufo.

Figura 11
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Na praia Gamboa, pontifica o campo do Sporting da Praia Cruz, um clube 
com palmarés após a independência. Diferentemente, por exemplo, do campo de 
Ribeira Afonso, o do Praia Cruz está como que no meio da povoação, conquanto 
em algum momento o terreno possa ter estado na orla da localidade. Como ou-
tros, é cruzado por quem procura a estrada em direcção à cidade (Figura 12). É 
local de brincadeira de crianças. 

Figura 12

Olhando para este campo, bem como para outros feitos caminhos e estra-
das, não se adivinha que algum dia possa ter sido cercado com folhas de andala 
(Figura 13) ou que aí se possam ter cobrado ingressos para se assistir aos jogos. 

Ao tempo, os dirigentes alegariam que tal era uma forma de ajuda ao clube 
porquanto os sócios não pagavam quotas. Num quadro de interacção social e 
pessoal assaz diverso do actual, a assistência aos jogos constituía-se como um 
momento de união da comunidade. Aliás, é possível que os da localidade des-
sem de bom grado o seu contributo para ver a sua equipa, ao mesmo tempo que 
cobravam ingressos aos adeptos visitantes.

Os campos espalhados pelas ilhas resultam de processos de arraigamento da 
prática futebolística nascida na base social, mormente entre os jovens que fundam 
os seus laços no seu tempo livre e na posse de uma bola. A par de circunstâncias 
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políticas e sociais particulares – relativa indefinição da propriedade de tractos 
de terra e reconhecimento tácito da necessidade de ocupação do tempo livre, 
por exemplo –, o hábito foi induzindo a criação de campos e estes ganharam o 
estatuto de realidades. Nem toda a prática rotineira conduz à institucionalização 
do futebol, mas muitos terreiros, onde outrora se labutava, viraram campos de 
futebol. Nalguns casos, o processo não pára neste ponto, porquanto o êxodo do 
mato para a cidade leva ao abandono dos locais e dos campos. Antigos terreiros, 
onde agora restam paus de balizas do futebol de há anos, são tomados pelo ca-
pim. A capital tem menos espaço para oferecer para campos de futebol. Mas tem 
outras possibilidades de vida.

Figura 13

Os terreiros transformados em campos de futebol

Até meados de novecentos, São Tomé e Príncipe permaneceu sob a hegemo-
nia apertada dos roceiros e da aposta destes na usura da mão-de-obra para o tra-
balho incessante nas plantações. Aos serviçais concediam-se alguns momentos 
de lazer, frequentemente “indígena”, aos domingos. Esses momentos de lazer 
tinham lugar nalgum recanto, por regra perto das sanzalas, não ocupando o cen-
tro do terreiro. 
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social bastante para os tentar a ter o seu estádio. Aliás, mesmo os clubes que 
concitavam o apoio popular e com êxitos desportivos atravessaram décadas sem 
uma sede. Tais factos tanto indiciam a debilidade económica e social dos clubes, 
relacionada com a rarefacção do mercado local, quanto a valia da terra. Por isso, 
valeria a pena analisar em que circunstâncias políticas, económicas e sociais, o 
Riboque – antes de 1975, Vitória de Setúbal do Riboque –, clube da periferia na-
tiva da cidade de São Tomé, conseguiu aceder à posse do terreno onde implan-
tou o seu campo, conhecido por Campo dos Coqueiros ou por “campo do barro 
vermelho”66. 

Figura 28

A propósito deste campo lembrar-se-á que alguns campos do futebol fede-
rado são também lugares de passagem67. Com efeito, alguns campos só o são 

66	Antes da independência, o campo teria uma orientação algo diversa e seria conhecido por Estádio dos 
Coqueiros, porventura por influência do de Angola (informação e alvitre de Luís dos Prazeres, a quem estou 
grato). Diga-se que tal podia suceder, dado que o arquipélago mantinha intercâmbio desportivo com Angola. Mas 
nessa designação também podia concorrer quer uma ironia dos próprios ilhéus, quer uma depreciação por parte 
dos colonos, sendo possível que ambas as acepções e sentidos se tornassem inextricáveis.
67	Em termos de comparação no tocante à progressiva perda da multifuncionalidade dos espaços, enquanto não 
foi vedada com a colaboração de marines americanos, a pista do aeroporto internacional de São Tomé também era 
local de passagem.
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realmente aquando dos treinos e jogos. Em virtude da força simbólica do clube, 
resiste à pressão urbanística numa das zonas mais densamente povoadas do país 
(Figura 28).  

Porém, sucede constituir-se como um espaço que se oferece a múltiplos usos, 
por exemplo, desde o de passagem – invariavelmente de crianças incumbidas 
de pequenos carregos – até ao de pouso para secagem de roupa. Do pouco uso, 
assinalado pelo crescimento da vegetação, restam as balizas e os trilhos que o 
atravessam para uma caminhada mais curta para o centro da cidade. Como mui-
tos outros na ilha, rapidamente o campo queda impraticável e parece desacti-
vado. Por causa do estado do campo, no último campeonato em que triunfou, o 
Vitória do Riboque apenas jogou no seu campo os jogos da segunda volta. Existe 
o projecto de transformar este “campo desportivo num estádio de renome”, tal 
o desígnio de recentes dirigentes do clube (Figuras 29 e 30). A concretizar-se, tal 
estádio equivaleria a uma revolução na cidade.

Figura 29
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Figura 30

Notas finais

O futebol tornou-se popular pela simplicidade das regras, por não exigir se-
não uma bola e um campo passível de ser inventado. Na sua diversidade, os 
campos de futebol traduzem a intensidade e as contingências do processo de 
desportivização das sociedades, frequentemente ao arrepio dos desígnios das 
autoridades. A construção de campos resultou de consensos e, por vezes, da cor-
relação de forças locais sobre o destino a dar à terra. A invenção e a disseminação 
dos campos de futebol pelas ilhas são, por um lado, indício de uma mudança ace-
lerada na paisagem física e social, revelando, por exemplo, novos actores e novas 
formas de decisão relativamente à apropriação, efémera que seja, do espaço pú-
blico. Mas, por outro lado, os campos de futebol indiciam alguma continuidade, 
não só de uma cultura popular referida ao mundo, mas também de propósitos 
das autoridades no tocante aos instrumentos da condução política e social do 
meio insular.

Se, em razão de desígnios políticos ou de condições materiais, cada conjuntura 
foi tendo, mesmo se episodicamente, o seu desporto (a dado passo, por contami-
nação dos títulos mundiais de Portugal, tentou fomentar-se o hóquei em patins), 
já o futebol, porque mais universal e menos dependente da criação de condições 
favoráveis pelos poderes, tem tendência a tornar-se omnipresente. As condições 
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podem ser forjadas pelos próprios habitantes. Não bastará adequar o jogo à ima-
ginação, mas quase… o que torna muito flexível o uso da terra para o futebol.

A abertura – tanto maior quanto proporciona múltiplos usos e redesenhos dos 
campos demasiadamente extensos – da esmagadora maioria dos campos indica 
que não é por causa das infra-estruturas que os jovens, e não só, serão apartados 
da prática futebolística. Os que têm gosto pelo futebol jogam-no, adaptando-o 
aos espaços disponíveis transformados em campos. As mais pessoas são apar-
tadas da prática desportiva, concretamente futebolística, pelas circunstâncias da 
vida colectiva.

Para além disso, o grau de organização e de sofisticação da prática do futebol 
não demanda senão uma especialização mínima, consonante com a precariedade 
das infra-estruturas de alguns clubes. Sem embargo das competições federadas, o 
futebol continua nos campos como uma actividade de amadores e, na rua, como 
motivo de interacção dos seus adeptos. Por causa do seu enraizamento popular, 
o futebol continua a concitar discursos e vários intentos, políticos e outros.

Os visitantes do arquipélago poder-se-ão entusiasmar com a criatividade de 
jogadores e de público, os mais ingénuos com a simplicidade de modos de vida 
e da aparente felicidade dos habitantes. Os campos atestam a universalidade do 
futebol e são indício das suas multifacetadas captações em cada recanto das ilhas. 
Mas tanto a paixão pelo futebol quanto o inesperado ou previsível exotismo dos 
chãos dos variados futebóis não deve fazer perder de vista que cada chão tam-
bém é uma resultante de uma história tecida de acertos e desacertos entre, por 
um lado, ricos e poderosos e, por outro, os que pouco ou nada têm para além 
do futebol durante a sua idade dos sonhos. E menos se deve esquecer que o de-
senvolvimento do desporto são-tomense e a consequente afirmação do país – se 
tais metas são fins em si mesmas –, porventura desejados pelos são-tomenses, 
não viverão só da generalizada apetência pelo futebol, nem esta será em todas as 
circunstâncias um amortecedor ou escape social.

Em São Tomé, onde as propriedades vão sendo vedadas com muros de pedra, 
os campos de futebol serão dos poucos bens de que as chamadas “comunidades” 
ainda dispõem. Se não tiverem campo, se não se reunirem para formar um clube, 
não se afirmam. Na falta de campeonatos das categorias mais jovens, os campos 
servem para os mais novos emularem os mais velhos. O desenho de cada campo 
incrustado na terra tem uma história de afirmação da colectividade ou, diferen-
temente, uma história de um desígnio do poder ou do exercício de uma vontade 
colectiva.

Como as demais construções humanas, os campos de futebol poderão estar 
condenados a desaparecer da paisagem, outrora criada e recriada pelas roças 
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hoje arruinadas, ou, eventualmente, a serem adaptados para fins diversos dos 
primevos. Aliás, para a história do futebol insular, os estádios precederam os ter-
reiros, só usados como campos nos anos recentes. O futebol praticou-se primeiro 
em campos e em estádios e, só já depois da independência e da ruína das em-
presas estatais, tomou conta dos terreiros. Dir-se-ia que os campos conheceram 
uma evolução em contra-ciclo com as roças, porquanto irromperam no cenário 
da ruína destas.

Num espaço microinsular sujeito a mudanças políticas de monta, a observação 
dos campos de futebol sugere pistas acerca do modo de enraizamento do futebol 
entre os ilhéus, da sua afirmação enquanto parte da cultura popular. Existe um 
campo aberto para perscrutar a história do arquipélago através da observação 
dos denodados esforços associativos e da prática do futebol nas mais diversas e 
singulares condições. 

Num certo sentido, os campos de futebol são a materialização possível de 
uma infra-estrutura universal num microterritório e numa sociedade exígua e 
pressionada por uma mutação acelerada e de rumo incerto, onde só recentemen-
te a expressão dos desejos ganhou foro de cidadania, sugerindo, aqui e além, a 
importação da temática do desporto para a retórica política. 

Justamente, de permeio com a política, tantos desejos, quantas histórias…
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